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Efeito da idade e da cultivar de bananeira sobre 
a biologia e preferência do Cosmopolites sordidus 
(GERMAR, 1824)(Coleoptera, Curculionidae). 

A.L.M. MESQUITA e R.C. CALDAS* 

INTRODUÇÂO 

A ocorrência da broca-do-rizoma Cosmopolites sordidus 
no Brasil, foi constatada em 1915 no Rio de Janeiro (LI
MA, 1956); a partir <lesta data, foi encontrada em todos 
os estados brasileiros, atacando corn maior ou menor 
intensidade todas as cultivares e se constituindo na princi
pal praga da bananicultura nacional. Os danos provocados 
pelo inseto sâo essencialmente atribufdos ao perfodo larval, 
caracterizam-se pela presença de galerias no rizoma e se 
manifestam segundo uma sintomatologia que varia corn a 
idade e vigor da planta, e corn a intensidade de infestaçâo. 

0 estagio de desenvolvimento da bananeira preferido 
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RESUME - Les études conduites en laboratoire sur l'action de l'ali
mentation sur la durée du cycle biologique de Cosmopolites sordidus 
ont montré que les rhizomes de plantes jeunes constituent un substrat 
de meilleure qualité nutritive puisque l'on observe une réduction de 
la durée des stades larvaires, une diminution du taux de mortalité des 
jeunes larves et une augmentation du poids des nymphes. Néanmoins, 
en conditions d'une bananeraie de la variété 'Terra' {AAB) ,  c'est au 
stade floraison et au stade récolte que l'on rencontre le plus de larves 
et nymphes dans le rhizome. On en déduit que le choix du matériel 
végétal effectué par la femelle pour la ponte est plus fonction d'un 
stimuli induit par des substances secondaires que par la présence de 
tissus nutritionnels de qualité essentielle. Il est étudié également 
l'influence de la nourriture constituée de rhizomes de différents 
cultivars sur les paramètres biologiques de Cosmopolites sordidus. 

pela fêmea para fazer a postura, nâo esta ainda hem defi
nido. MONTELLANO (1954) ao citar FAWCETr (1913), 
refere-se a C. sordidus como uma séria praga em Fiji, espe
cialmente prejudicial às plantas jovens, porém pouco se
vera às ,adultas. Resultados semelhantes foram obtidos por 
MAYNE (1917), em Mayumbe (Bas-Congo). Entretanto, 
WATIS (1917) ao investigar os habitos <leste inseto, afirma 
que as maiores infestaçoes ocorrem principalmente em 
rizoma de plantas colhidas, havendo pouca tendência de 
penetraçâo das larvas em rizomas vigorosos ou em cresci
mento ativo. 

Ainda corn relaçao a esses aspecto, VILARDEBO (1984) 
afirma que em certas zonas de produçâo de banana da 
América Central e notadamente da do Sul, é facil ronstatar 
que as posturas sao efetuadas quase que exclusivamente 
em rizomas de plantas cujo cacho ja foi colhido. Contudo, 
na Àfrica e nas Antilhas, a fêmea prefere ovipositar em 
bananeiras mais jovens, em geral, naquelas corn floraçao 



246 -

recente. 

Este trabalho foi conduzido corn o objetivo de se co
nhecer, através da biologia do inseto, o estagio ideal de de
senvolvimento da bananeira para alimentaçâo de C. sordi
dus e sua relaçâo corn a preferência do adulto para fazer 
a postura no campo. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

0 trabalho foi desenvolvido no laborat6rio de Entomolo
gia da EMBRAPA, no Centra Nacional de Pesquisa de 
Mendioca e Fruticultura, em Cruz das Almas, Bahia, a uma 
variaçao de temperatura de 18,4 a 25° C. 

As larvas obtidas em laborat6rio conforme MESQUITA 
& ALVES (1983), foram alimentadas corn rizoma de ba
naneira 'Terra' ('French Plantain'), 'Pacova' (Variaçao da 
'Pomé'), 'Prata' (Clone da 'Pomé'), 'Mysoré' ( 'Mysore'), 
'Prata Santa Maria' (Clone da 'Pomé') e Prata Ana, todas 
do grupo AAB, nos estagios de «chifrinho» ,  « chifrâo» ,  
muda alta, planta em floraçao e planta colhida, corn as 
seguintes caractedsticas : 

«Chifrinho» : mudas corn folhas estreitas medindo cerca 
de 30 a 40 cm, pesando de 1 a 2 kg ; 

«Chifrao» : mudas corn algumru; folhas estreitas e outras 
tendendo para o estagio de adulta, apresentando maior 
diametro na base do pseudocaule ; 

Muda alta : planta corn folhas abertas, pseudocaule ci
lindrico e pesando mais de 5 kg ; 

Planta em floraçâ'.o : planta corn inflorescência lançada 
mas nâo completamente aberta ; 

Planta colhida : planta corn cacha colhido no estagio «de 
vez» e utilizada imediatamente ap6s a colheita. 

Para cada estagio/cultivar foram alimentadas 18 larvas, 
em placas de Petri, alojadas entre duas fatias do rizoma. 
A espessura de cada fatia era sempre inferior à altura do 
corpo da larva, para evitar a penetraçâ'.o da messa e facili
tar a retirada das exuvias. 0 substrato alimentar era substi
tu[do a cada 24 horas e o periodo larval foi determinado 
em dias, a partir da eclosâ'.o das larvas até seu ingresso na 
fase de pré-pupa. Esta fase foi definida a partir do momento 
em que a larva parou de se alimentar, suas reaçoes torna
ram-se !entas, sua «pele» mais rugosa e amarela. 0 final 
deste perfodo foi marcado pela liberaçao da ultima cuticula 
larval. 

0 perfodo pupal foi tomado em dias, abrangendo o 
espaço de tempo entre a ultima ecdise e a emergência da 
imago. 0 peso da pupa foi tomado individualmente no 
decorrer do primeiro dia de vida pupal. 
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A preferência do estagio da planta, preferido pelo adulto 
para fazer a postura, foi determinado através da contagem 
das larvas e pupas encontradas nos rizomas dos estagios 
correspond entes. 

A duraçao dos perfodos larval, pré-pupal e pupal, e o 
peso da pupa foram correlacionados entre si por estagio 
e cultivar, e submetidos à Analise de Variância segundo 
o esquema fatorial 5 x 6 inteiramente casualizado. As 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nfvel 
de 5 % de probabilidade, corn mimera diferentes de repe
tiçoes para algumas comparaçoes, devido à morte de alguns 
espécimes. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

Os valores dos parâmetros biologicos de C. sordidus 
alimentado corn rizoma de bananeira em diferentes idades 
estâo expressos na Tabela 1. Observa-se que o estagio de 
desenvolvimento da planta causa diferenças significativas 
nas fases evolutivas de larva e pré-pupa, e no peso da pupa. 
Os perfodos larvais dos insetos alimentados corn rizomas 
de plantas mais jovens, como as dos tipos «chifrinho» e 
«chifrâo»,  sâo menores do que os induzidos por plantas 
em estagios de desenvolvimento mais avançados. Isto evi
dencia que os rizomas mais novos se constituem num 
substrato de melhor qualidade nutritiva para a espécie, 
tendo em vista que de maneira geral, o efeito adverso da 
planta sobre o inseto é traduzido por prolongamento de 
suas fases evolutivas (LARA, 1979). 0 efeito menos favo
ravel de plantas mais velhas sobre o desenvolvimento dos 
insetos pode ser mais evidente quando se leva em conside
raçâo a porcentagem de mortalidade da larva. 

Corn relaçâo ao numero de ecdises, observa-se que a 
significância é verificada também para os mesmos estagios 
de desenvolvimento da planta, definidos pelo peri'odo 
larval. Isto sugere que o prolongamento desta fase evoluti
va é acompanhado por um maior numero de i'nstares. A 
correlaçâ'.o linear simples entre essas duas variaveis é posi
tiva, revelando significância ao nIVel fiducial de 0,01 % 
para todos os estagios da planta (Tabela 1). 

0 efeito do substrato alimentar sobre a fase de pré
pupa parece menos evidente do que para o estagio larval. 
Apesar da duraçâo do perfodo pupal poder ser também 
afetada pela qualidade do alimenta, em outras pragas 

(HATCHETT et alii, 1976), verifica-se que neste caso, 
o efeito de idade do hospedeiro nâo é refletido na fase de 
pupa. Estes resultados sâo coerentes corn os ja apresen
tados por MESQUITA & ALVES (1983), ao estudarem o 
ciclo evolutivo do C. sordidus em diferentes cultivares de 
bananeira. 

Apesar do teste de Tukey ter revelado diferença signifi
cativa no peso da pupa apenas para o caso de insetos alimen
tados corn rizoma de plantas colhidas (Tabela 1), observa
se uma tendência desse parâmetro variar de maneira inver-
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samente proporcional ao perfodo larval. Segundo LARA 
(1979), a reduçâo do peso da pupa pode também fornecer 
indfoios adicionais do efeito adverso da planta sobre o 
inseto, o que pode ser atribufdo à presença de substâncias 
inibidores de desenvolvimento, desbalanceamento nutri
cional ou ausência de nutrientes essenciais. 

A Tabela 2 revela que os parâmetros biol6gicos do inseto 
sâo também afetados de maneira significativa pela planta 
hospedeira. 0 prolongamento do perfodo larval induzido 
por algumas cultivares da uma indicaçâo da variabilidade 
genética e de uma possfvel influência da cultivar sobre a 
populaçâo da praga. Apesar de se observar uma certa in
coerência entre o peso da pupa e o pedodo da larva ali
mentado corn bananeira 'Terra', a reduçâo deste estagio 
pode auxiliar na compreensâ'.o da rapida evoluçao da popula
çâo infestante em um bananal desta cultivar, tida como 
bastante suscetf vel dentre as principais bananeiras culti
vadas no Brasil (CUNHA, 1948 ; ZEM et alii, 1978 ; MES
QUITA et alii, 1984). 0 efeito das cultivares sobre os 
demais aspectos estudados, mostra-se coerente corn as 
discussoes apresentadas anteriormente, no que diz respeito 
à influência da idade da planta sobre a biologia do inseto. 

0 levantamento do numero de larvas, pupas e adultos 
encontrados ·em rizomas de diversos estagios de desenvol
vimento da cultivar Terra, em condiçôes de campo, da 
uma indicaçâo da preferência da fêmea para ovipositar 
em rizoma de bananeira nos estagios de floraçao ou um 
pouco antes, e durante a formaçâo do cacho (Tabela 3). 
Este fato revela-se incoerente corn os dados de laboratorio 
que demonstram a melhor qualidade nutritiva de plantas 
mais jo'vens. Isto permite aventar a hip6tese de que o 
condicionamento alimentar da larva nâo determina a pre
ferência- do adulto para fazer a postura e, talvez, a seleçâ'o 
do hospedeiro pela fêmea seja mais uma funçâo de e�tfmu
los produzidos por substâncias secundarias do que da pre
sença de nutrientes essenciais na planta. 

CONCLUSÔES 

Em funçâo dos resultados apresentados, das condiçôes 
em que a pesquisa foi desenvolvida e da metodologia ado
tada, chegou-se a conclusao que 
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a) plantas mais Jovens sâo mais favoraveis à alimentaçâ'o 
do C. sordidus, em laboratorio ; 

b) a biologia da praga varia corn o estagio de desenvolvi
mento da bananeira e corn a cultivar hospedeira, sendo 
o perfodo larval o estagio mais afetado, corn reflexos 
no numero de 1nstares ; 

c) a fêmea prefere ovipositar em bananeira no estagio de 
floraçâ'.o ou um pouco antes, e durante a formaçâo do 
cacho ; 

d) a seleçâo do hospedeiro pela fêmea para ovipos1çao 
pode ser mais uma funçâo de estfmulos produzidos por 
substâncias secundarias do que da presença de nutrientes 
essenciais na planta. 
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